
Invasão policial do Pinheirinho 

Um ato de barbárie do governo Alckmin 
(PSDB) e do prefeito de São José dos Campos;

A população pobre e a juventude oprimida devem condenar a violência 
reacionária da reintegração de posse do Pinheirinho;

A classe operária tem o dever de denunciar o capitalismo e a burguesia 
por criar os sem-teto, vítimas do desemprego e do salário de fome;

A maioria explorada tem de se unir pelo emprego, pelo salário, pela saú-
de, pela educação e pela moradia a todos;

O Partido Operário Revolucionário denuncia a invasão policial do bair-
ro Pinheirinho, destruição de moradias, ataque com bombas, ferimentos e 
prisões como um ato da ditadura de classe da burguesia.

Pela imediata retirada da PM, volta dos moradores para suas casas e 
regularização das moradias. 
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Os governos federal, estadual e municipal fizeram um jogo com a Justiça 
federal e estadual para no final das contas enviarem a tropa de choque contra 
6.000 moradores do Pinheirinho. 

Quando parecia que a negociação avançava rumo a uma solução, o gover-
nador Alckmin e o prefeito lançaram 2.000 PMs , 40 cães e um contingente 
da Guarda Metropolitana sobre os moradores.  O governo federal deve ser 
responsabilizado tanto quanto o governo estadual e municipal.

 A Justiça burguesa que concedeu a liminar de reintegração ao empresá-
rio-bandido Naji Nahas não fez senão colocar o direito de propriedade sobre 
o direito à moradia de trabalhadores que viveram o drama dos sem-teto. E os 
governos realizaram sua obrigação com o direito burguês de lançar a tropa 
de choque contra 1.600 famílias.

O grupo empresarial Selecta, conhecido pelas suas falcatruas, terá de vol-
ta o terreno que servirá para negociatas e os pais de família são jogados nas 
ruas como trastes humanos. O que está ocorrendo no Pinheirinho é consequ-
ência do capitalismo apodrecido e de sua burguesia decadente. 

Os trabalhadores em luta pelo direito à moradia e todos aqueles que 
apóiam sua causa popular têm de levantar a bandeira de destruição do capi-
talismo e construção do socialismo. Certamente, a luta do momento é para 
expulsar a PM do Pinheirinho, retomar as casas e impor a sua regulariza-
ção.  

Que a Conlutas, CUT, sindicatos, entidades estudantis e associações de 
moradores organizem um grande movimento em torno do direito à moradia 
e retirada imediata das forças policiais que invadiram o Pinheirinho. 

Fora a polícia invasora do Pinheirinho!
Viva os pobres e oprimidos do Pinheirinho!
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